
  
    Engenharia de segurança do trabalho


    Ricardo Luiz Ciuccio


    Editora Senac São Paulo – São Paulo – 2026

  



  
    Sumário


    
      	Capítulo 1 
Fundamentos da engenharia de segurança do trabalho 

      
        	1 Evolução histórica da segurança do trabalho no Brasil e no mundo


        	2 A história do prevencionismo e sua influência nas práticas atuais


        	3 Aspectos econômicos, políticos e sociais da segurança do trabalho


        	4 Entidades públicas e privadas: funções e responsabilidades


        	5 A segurança do trabalho no contexto das relações capital-trabalho


        	Considerações finais


        	Referências

      



      	Capítulo 2 
O papel do engenheiro de segurança do trabalho 

      
        	1 Perfil profissional e competências técnicas


        	2 Responsabilidades legais e éticas do engenheiro de segurança


        	3 Atuação interdisciplinar e integração com equipes multidisciplinares


        	4 Planejamento e gestão de programas de prevenção


        	5 Comunicação e liderança em ambientes industriais e de serviços


        	Considerações finais


        	Referências

      



      	Capítulo 3 
Acidentes de trabalho: conceitos, causas e consequências 

      
        	1 Conceituação e classificação dos acidentes de trabalho


        	2 Causas de acidentes: fatores humanos e ambientais


        	3 Ato inseguro e condição insegura: identificação e controle


        	4 Consequências dos acidentes: lesões, perdas materiais e impactos sociais


        	5 Agente do acidente e fonte de lesão


        	Considerações finais


        	Referências

      



      	Capítulo 4 
Identificação e avaliação de riscos ocupacionais 

      
        	1 Tipos de riscos ocupacionais


        	2 Técnicas de identificação e mapeamento de riscos


        	3 Avaliação qualitativa e quantitativa de riscos


        	4 Ferramentas de análise de risco


        	5 Estratégias de controle e mitigação de riscos


        	Considerações finais


        	Referências


        	Anexo 1


        	Anexo 2


        	Anexo 3

      



      	Capítulo 5 
Programas e documentos legais em SST 

      
        	1 Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO)


        	2 Atestado de Saúde Ocupacional (ASO)


        	3 Comunicação de Acidentes de Trabalho (CAT)


        	4 Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho (SESMT)


        	5 Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (Cipa)


        	6 Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho (LTCAT)


        	7 Perfil Profissiográfico Previdenciário (PPP)


        	8 Integração com o eSocial


        	Considerações finais


        	Referências

      



      	Capítulo 6 
Auditorias, perícias e laudos técnicos 

      
        	1 Conceito e objetivos das auditorias em SST


        	2 Tipos de auditoria: interna, externa e de conformidade


        	3 Noções de OHSAS 18001 e ISO 45001


        	4 Investigação de acidentes: métodos e etapas


        	5 Elaboração e leitura de laudos técnicos


        	6 Impugnação de laudos periciais


        	Considerações finais


        	Referências

      



      	Capítulo 7 
Ergonomia e higiene ocupacional 

      
        	1 Fundamentos da ergonomia aplicada ao trabalho


        	2 Análise Ergonômica do Trabalho (AET)


        	3 Agentes ambientais: físicos (ruído, calor, vibração), químicos e biológicos


        	4 Métodos de avaliação e controle de exposição


        	5 Conforto ambiental e produtividade


        	Considerações finais


        	Referências

      



      	Capítulo 8 
Normas técnicas e legislação aplicada 

      
        	1 Estrutura e aplicação das Normas Regulamentadoras (NRs)


        	2 Principais NRs aplicadas à indústria e aos serviços


        	3 Legislação trabalhista e previdenciária relacionada à SST


        	4 Normas técnicas da ABNT e normas internacionais


        	5 Aplicação prática das normas em projetos de engenharia


        	Considerações finais


        	Referências

      



      	Sobre o autor

    

  

  
    Pontos de referência


    
      	Capa


      	Engenharia de segurança do trabalho


      	Sumário


      	Início


      	Sobre o autor


      	Créditos


      	Ficha catalográfica


      	Colofão

    

  



  
    
      Capítulo 1


      Fundamentos da engenharia de segurança do trabalho

    

    A engenharia de segurança do trabalho (EST) é uma área da engenharia focada na proteção e na promoção da saúde e da segurança dos trabalhadores, visando prevenir acidentes e doenças ocupacionais. Profissionais de EST atuam em diversas frentes, como análise de riscos, elaboração de programas de prevenção, inspeção de ambientes de trabalho e garantia do cumprimento de normas regulamentadoras.


    A EST é uma área multidisciplinar que visa proteger a integridade física e mental dos trabalhadores, promovendo ambientes laborais seguros e saudáveis. Este capítulo aborda os fundamentos históricos, sociais, políticos e econômicos dessa área, destacando o papel das instituições públicas e privadas e sua relação com as dinâmicas do mundo do trabalho.


    Por meio de uma abordagem também multidisciplinar, buscamos desenvolver uma compreensão crítica sobre como a segurança do trabalho se consolidou como uma área estratégica para a proteção da saúde e da integridade física dos trabalhadores. Ao longo do capítulo, os alunos serão conduzidos a compreender:


    
      	A evolução histórica da segurança do trabalho, desde os primeiros movimentos prevencionistas até a estrutura normativa atual no Brasil.


      	A influência do prevencionismo nas práticas modernas de gestão de riscos e saúde ocupacional.


      	Os impactos econômicos, políticos e sociais da segurança do trabalho nas organizações e na sociedade.


      	O papel das entidades públicas e privadas, como Ministério do Trabalho, Fundacentro, Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho (SESMT) e Comissão Interna de Prevenção de Acidentes e de Assédio (Cipa), na promoção de ambientes laborais seguros.


      	A inserção da segurança do trabalho nas relações capital-trabalho, destacando sua relevância na construção de ambientes produtivos e humanizados.

    


    Ao final do capítulo, espera-se que o aluno seja capaz de:


    
      	reconhecer os marcos históricos e legais da segurança do trabalho;


      	compreender os princípios do prevencionismo e sua aplicação prática;


      	identificar os principais atores institucionais envolvidos na promoção da Segurança e Saúde no Trabalho (SST);


      	refletir sobre os desafios e as oportunidades da segurança no contexto das relações de trabalho.

    


    Este conteúdo é essencial para formar profissionais conscientes, críticos e preparados para atuar na prevenção de riscos e na promoção da saúde ocupacional, alinhados às exigências técnicas e éticas da área.


    Ao implementar medidas preventivas e corretivas, a EST contribui diretamente para a diminuição de acidentes e enfermidades relacionadas ao ambiente profissional. Além de proteger os trabalhadores, a atuação eficaz nessa engenharia favorece o aumento da produtividade, reduz gastos com afastamentos e indenizações, e reforça a reputação da empresa perante seus públicos interno e externo.


    1 Evolução histórica da segurança do trabalho no Brasil e no mundo


    A segurança do trabalho surgiu como resposta às condições laborais precárias enfrentadas pelos trabalhadores durante a Revolução Industrial, quando o aumento da mecanização trouxe riscos significativos à saúde e à integridade física dos operários. Na Europa e nos Estados Unidos, as primeiras legislações trabalhistas começaram a surgir no final do século XIX, com foco na limitação da jornada de trabalho e na proteção contra acidentes.


    No Brasil, a trajetória da segurança do trabalho ganhou força com a criação da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) em 1943, que estabeleceu direitos básicos aos trabalhadores e introduziu dispositivos voltados à saúde ocupacional. A partir da década de 1970, com a publicação das Normas Regulamentadoras (NRs), o país passou a contar com diretrizes técnicas específicas para a prevenção de acidentes e doenças ocupacionais.


    A evolução histórica evidencia que a segurança do trabalho transcende a exigência legal, sendo uma construção social que reflete avanços na valorização da vida e na dignidade do trabalhador. Como destacam Saliba e Pagano (2003, p. 21), “a legislação de segurança do trabalho é fruto de uma longa trajetória de lutas sociais e avanços técnicos voltados à proteção do ser humano no ambiente laboral”.


    
      [image: Ícone] PARA SABER MAIS


      Para complementar os estudos sobre a evolução da segurança do trabalho e o papel das instituições públicas, assista ao vídeo sobre o Fundacentro disponível no YouTube (Vídeo [...], 2017).


      
        


        

      

    

    2 A história do prevencionismo e sua influência nas práticas atuais


    O prevencionismo é uma abordagem que prioriza a antecipação e o controle dos riscos antes que eles se concretizem em acidentes ou doenças. Essa filosofia surgiu como alternativa ao modelo reativo, que apenas agia após a ocorrência de eventos indesejados.


    Hoje, o prevencionismo está presente em diversas práticas, como o Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR), o Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO) e o Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA). A cultura de segurança, que valoriza comportamentos seguros e a participação ativa dos trabalhadores, também é fruto dessa evolução.


    A influência do prevencionismo é visível na forma como empresas estruturam seus Sistemas de Gestão de Segurança e Saúde no Trabalho (SGSST), buscando não apenas cumprir normas, mas promover ambientes saudáveis e produtivos.
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      Um exemplo marcante da aplicação dos fundamentos da EST ocorreu em uma indústria metalúrgica de médio porte localizada no interior de São Paulo. A empresa enfrentava altos índices de acidentes, especialmente em áreas de corte e soldagem, o que impactava diretamente sua produtividade, seu clima organizacional e sua imagem perante clientes e órgãos reguladores.


      Diante desse cenário, foi criado um plano estratégico baseado nos princípios do prevencionismo. A primeira etapa foi a realização de um diagnóstico completo dos riscos ocupacionais, seguido pela implementação do Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR). A equipe de SESMT, em parceria com a Cipa, promoveu treinamentos práticos, simulados de emergência e campanhas educativas sobre o uso correto de equipamentos de proteção individual (EPIs).


      Além disso, a empresa investiu na reestruturação ergonômica dos postos de trabalho, aplicando os conceitos defendidos por autores como Iida (1998), que destacam a ergonomia como ferramenta de conciliação entre produtividade e saúde. Essa mudança reduziu significativamente os afastamentos por lesões musculoesqueléticas.


      O envolvimento dos trabalhadores foi essencial. A cultura de segurança foi fortalecida com a criação de um canal interno de sugestões e relatos de quase acidentes, valorizando a participação ativa dos colaboradores. Essa prática está alinhada à filosofia prevencionista, que prioriza a antecipação de riscos e a construção coletiva de ambientes seguros.


      Após doze meses, os resultados foram expressivos: redução de 65% nos acidentes com afastamento, aumento da produtividade em 18% e reconhecimento da empresa com selo de responsabilidade social. Esse caso demonstra como os conceitos teóricos abordados – evolução histórica da SST, papel das entidades públicas e privadas, inserção da segurança nas relações capital-trabalho – se traduzem em ações concretas que transformam realidades laborais.


      Nesse contexto, o conteúdo estudado neste capítulo se relaciona diretamente com a prática profissional, mostrando que a EST é uma área estratégica, ética e transformadora.


      
        


        

      

    

    3 Aspectos econômicos, políticos e sociais da segurança do trabalho


    A segurança do trabalho exerce impacto direto na economia das organizações e do país. Acidentes e doenças ocupacionais geram custos elevados com afastamentos, indenizações, perda de produtividade e danos à imagem institucional. Por outro lado, ambientes seguros promovem eficiência, motivação e retenção de talentos. Segundo Pinto (2009), investir em segurança deixou de ser um custo e passou a ser um diferencial competitivo, refletindo o compromisso com a sustentabilidade e o bem-estar dos trabalhadores.


    Politicamente, a segurança do trabalho está ligada às políticas públicas de proteção ao trabalhador, à fiscalização por órgãos como o Ministério do Trabalho e à atuação de sindicatos e associações profissionais. Socialmente, representa um avanço na valorização da vida humana, na promoção da equidade e na construção de ambientes inclusivos.


    A segurança do trabalho é, portanto, uma ferramenta de transformação social que contribui para o desenvolvimento sustentável e para a justiça no mundo do trabalho e a prevenção de riscos em máquinas e instalações é parte essencial da construção de ambientes produtivos e humanizados.


    4 Entidades públicas e privadas: funções e responsabilidades


    Diversas entidades atuam na promoção da segurança do trabalho. No setor público, destacam-se:


    
      	Ministério do Trabalho e Emprego (MTE): responsável pela fiscalização e pela regulamentação.


      	Fundacentro: centro de pesquisa e formação em saúde e segurança ocupacional.


      	INSS: responsável pela concessão de benefícios em caso de acidentes e doenças.

    


    No setor privado


    

    
      

      

      
        

        
      

    

    5 A segurança do trabalho no contexto das relações capital-trabalho


    

    

    
      

      [image: A imagem mostra um ambiente industrial com máquinas e equipamentos ao fundo. No primeiro plano, há duas pessoas interagindo: uma está sentada no chão, vestindo macacão vermelho e camiseta preta, com luvas de proteção nas mãos e expressão facial de dor; a outra está inclinada em direção a ela, usando colete refletivo amarelo, capacete de segurança amarelo e camisa xadrez por baixo. Essa segunda pessoa segura o braço da primeira, sugerindo um ferimento ou uma lesão.]
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